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OCLARA ｾ＠
ORGAM DE COMBATE, LEGALMENTE CONSTITUIDO 

ESTADO DE SINTA ClTHIRINl FlORllNOPOllS BllZll 

ANNO I SABBADO 27, DE ABRIL DE 1912 NUM. 3'7 

EXPEDIENTE 

Assigaatura mensal, Capital 600 rs. 
,. ,. interior. 700,. 

Prevenimos aos nossos ｡ｾｳｩｧｮ｡ｮｴ｜Ｌｧ＠ que a da­
tar do corrente mez de Abril em deanle, o paga­
mento da a9signatura e toda a correspondencia 
.Ieverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não á rua ｒ･ｾｵ｢ｬｩ｣ＮＧｬ＠ n. 2. 

Avisamos aos nOSS03 dedicados leitores que 
o nosso jornal o.Clarão.,desta data em diante,será 
vendido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 

--- - -- - ---'"=--"" 

O ECULO JC...""C E OS PADRES 

No louco intuito de affirmar coi.as impos­
siveis, l1a muitos seculos que baldadamente, os 
padres querem a todo o transe e por todos os 
mei08,ser os senhores absolutos do munJo, e has­
tear em toda a parte a bandeira do vaticano, co­
mo a unica sob a qual deve se curvar a humani­
dade inteira I 

E para alcançar esse ideal por convertel-o em 
verdade, com engenho e perfeição, inventaram 
tudo que se pos a inventar, para de pouc em 
pouco,ele palmo em palmo. tornarem-se ::loberanos, 
pára depois cantarem 08 psalmos dll victoriu,sobre 
os elos que aguilhoam a l1umanidade soffredora, 
martyrisada e e,;cravisada. 

D 'antes quand,> a luz da eompreheueão, quando 
1\ seiencia era um pnnto de ｩｮｴ･ｲｲｮｧ｡ｾｲｲｯＬ＠ quan,lo 
a sci ncia era aiuda drscollhecida e o e8pirito hu­
mano vagueava pelo infinito em fora em procura da 
verdade, ｾￓ＠ alá ｾ＠ que Ol! ｰ｡､ｬＧ｣ｾ＠ prin(;ipiarlltn a 
alcançar o almejado fim, ｢ Ｚｬｾ･｡､ｯｳ＠ e defelldillos 
na pagina negra e eternamente enlutada da Igleja, 
a ｉｵｱｵｩＸｩｾ Ｇｩｬｯ＠ e,::le tribunal m lldito, que condem­
nou a morte G,lllilcu, porquc affirruara a ver­
dade, vendo-se hoje obrigados a seguirem sua 
doutrina, 

ｾｬ｡ｾ＠ a sciencill principiava a ､･ｾ＠ nvolver- e 
e o ideal dos padre" em uma verdadeira utopia_ 

Apparece um Coperuic:o, a de truir as erronr:\s 
dout:ina8 de Ptulomeo! Halley um Tevvton dedo 
cubndor das lei8 da attracção universal! 

Mais t&l'de um Archiruedel!_ 

Surge ainda Bartholomeu ､ｾ＠ Gusmão, <'Om Bua 
nova invenção de navegação acrea, continuando 
essa obra magnifica e de um futuro incalculavel, 
muitos outros. até que actualmente um outro bra­
sileiro rei dos ｡ｲ｣Ｎｾ＠ aperfeiçouou de todo O balão 
Santos· Dumont. A prestar tambem um importan· 
tísslmo e revelante serviço a humanidade, vem ao 
mundo um Graham I3ell, inventor dos telepho­
nOSi um Niepce de aint·Victor, que aperfeçou· 
ou 9 terminou a arto phowgraphica, completando 
esse invento maravilhoRo do qual mais tarde des ­
cobriu-se a manpira de dar vida a e 1!a8 figuras 
inanimadas com o cinematographo ou anima­
tographoi um R ･ｮｴｾ･ｮＬ＠ deilcohre o raiu X; um 
\V ｾｬｫ｣ｾ＠ in l-C ltor d,» ｰｬＢｊｾｲ＠ li· ,rOI! qUI:: fora a "1'_ 
feiçoadoB por Mulknhauer 

Davld, com sua lampada eletrica.! 
Hel!iopoJ.s a in\'enwr as lOachinas de guerra I 
Guilherme Gilbert, Wink, Otto Guerike, Ale· 

xandre Volta, Franklin, Oersted, ｍｯｲｾ･Ｌ＠ traba­
lhadores insanos em prol do magno poblema a 
eletricidade! 

Cayenulôk, Lavoisier, Paurcray e outros a de­
mOD!\tral'em cabalmente, importantes de;cobertai 
s(;ien ti firas I 

Diniz Papin, continuador e feliz aperfeiçoador 
dag machinas a vapor! 

VaLt, o granrle investigaoor que depois de dez 
aonos de labor, "iu ｾ･ｵｳ＠ e"furçOil coroado de 
exito pela continuação de' a ir,venção! 

ｂｬ･ｮｫｩｾｯｰＬ＠ a ｣ｯｮｾｴｲｵｩｲ＠ locomotiva I 
O marquez de Jou[froy. a inventar o nav;o a 

v .. por que hoje tão aper[ei oado está I Gr:mlts 
na"cg;ldOl es ｡ｕｬｨ｣ｩ｣ｾｴＩＬ［［＠ dé-cobl idore" ! 

Sal:.ioa e intdligen( ｩ｡ｾ＠ a ollrgir até finalmen­
te ｲｨ｣ｧＬｬｭｯｾ＠ a luz li .. li Lz ja uo ｾｲｴＧｵｬｯ＠ XX I 

Luz! Lu;,>: e lIlHi 1'lz C(,lUO abali-ada pt'una 
･ｾｲ｜Ｇ･ｙ･ｵ＠ e hC'je os padrb Pl'maglldoR ainda traba -
1I1llm ｾｯｾｩｮｨｃｬｳ＠ e ､Ｈ＾ｾ｡･ｬ･､ｩｴ＼ｊ､ｯ＠ pelo nppare< i-
mento ､･ｾｾ｡＠ luz divina, luz de Deue, a luz ､ｯ ｾｾ＠ ___ .... 
bcculo XX. 

»-:-c 

A religião e 1\ eonfi são. 
Explicar"be-á cOnJO a ＨＧｏｮｦｩｾｳ￣ｯ＠ ｾ＠ um 

do paure ficar. abendo O que be ｰ｡ｾ＠

:t!heio, ｯｬｾｭ＠ das ｢･ｩｪ￳･｡ｾ＠ e mai" ('Ontra 
que se ｲ･ｦ･ｾｴＨＧｬ｡ｭ＠ Od ｕｬｩｮｩｾｴｲＨＱｓ＠ de Deus. 
Do .Livre Penbadon de . Paulo de 14 
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ORGAM DE COMBATE, LEGALMENTE CONSTITUIDO 
ESTADO DE SANTA CAlHARINA FlORIANOPOLlS BWIlIl 

ANNO I SABBADO 27. DE ABRIL DE 1912 NUM. 37 

EXPEDIENTE 

Assignatura mensal. Capital 
> > interior. 

600 rs. 
700 > 

Prevenimos aos nossos al:!signantf..s que a da­
tar do corrente mez de Abril em deantc. o paga­
mento da assignatura e toda a correspondencia 
Ｂ ･ｶ･ｲｾ＠ ser deregida ｾ＠ rua JOSE' JACQUE 
N. 13 e não ｾ＠ rua Reçublica n. 2. 

Avisamos aos nOSS03 dedicauos leitores que 
o nosso jornal o.Clarão*,desta data em diante,será 
vendido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde. na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado destn Capital. 

-,. ----- ＭＭｾ＠
O SECULO X:'C E OS PADRE::; 

No louco intuito de affirmar coii'as imp s­
siveis, ha muitos seeulos que bald,l(lamente, os 
padres querem a todo o transe e por todos os 
meioB,ser os senhores absolutos do munJo, e has­
tear em toda a parte a bandeira do vaticano, co­
mo a unica sob a qual deve se curvar a humani­
dade inteira I 

E para alcançar esse ideal por convertel-o em 
verdade, com engenho e perfeição, inventara m 
tudo ｾｵ･＠ se pos a inventar. para de pouco em 
pouco,de palmo em palmo. tornarem·se soberanos, 
pára depois cantarem OI:! palmos dI!. victaria,sobre 
os elos quo aguilhoam a humanidade soffredora, 
martyrisada e eilcraviSllda. 

D'antes quanu,) a luz ela compreheusãn, quando 
1\ seiencia era um pnnto de intermgaç1io, quan.lo 
a ciencia era aiuda drscoRhecida e o e.pirito hu­
mano vagueava pelo infinito em fora em procura da 
verdade. ｾＶ＠ alá ｾ＠ que ()<j ｰ｡､ｲ･ｾ＠ principial'>ltn a 
alc:lnçar o almejado fim. ｢｡ｾ･｡､ｯｳ＠ e defentliuod 
na pagina negra e eternamente enlutada da Igleja, 
a ｲ ｮｱｵｩｾｩ￧ｩｴｯ＠ e,se tribunal mlldito, que condem­
nou a morte G,lllilcll, porque affirmara a ver­
dalle. vendo-se IltJje obrigados a tleguirem sua 
doutrina. 
ｍ｡ｾ＠ fi sciencia principiava :-. <le8 nvolver- e 

e o ideal dos padres, era uma verdadeira utopia. 
Apparece um Co peru ico. fi destruir as errone:lS 

dOllt;i n3l:! de Ptulomêo I Halley um Nevvton dedo 
cubndor das leis da attracção universal I 

Mais tarde um Archimedes. 

Surge ainda Bartholomen ､ｾ＠ Gusmão, com BUa. 

nova invenção de navegação aerea, continuando 
essa obra magnifica e de um futuro inealculavel, 
muitos outros . até que actualmente nm outro bra­
sileiro rei dos ｡ｲ･Ｎｾ＠ aperfeiçouou de todo O balão 
Santos· Dumont. A prest&l' tambem um importan­
tissimo e rcvelante serviço a humanidade, vem ao 
mundo um Graham Bell. inventor dos telepho· 
nOBi um Niepce de aint·Victor, que aperfeçou­
ou e terminou a nrte phowgraphica. completando 
es e invento maravilhoRo do qual mais tarde des­
cobriu-se a maneira de dar vida a e sas figuras 
inanimadas com o cinematographo ou anima­
tographoi um R oenlgen. de?cohre o raio Xi um 
ＧｖＳｉｫ･ｾ＠ in I'C t{lr .1,)· ｰｴＬｑｾｲ＠ h Ｌｲｯｾ＠ qUI:: foron aper­
feiçoados por .MullC:llhauer. 

David. com sua lampada eletrica.! 
IIelliopoLs a invenwr as lJlachinas de gnerra I 
Guilherme Gilbert, Wink, Otto Guerike, Ale· 

xandre Volta, Franklin, Oersted, Morse, traba­
lhadores insanos em prol do magno poblema a 
eletricidade I 

Cavendlsk. Lavoisier. Paurcray e outros fi de­
monstrarem cabalmente, importantes descobertail 
scíen ti ficas I 

Diniz Papin, continuador e feliz aperfeiçoador 
das machinas a vapor! 

VaLt, o granrle im'estigaoor que depois de d{'z 
annos de labor. viu ｾ･ ｵ＠ e:,forços coroado de 
exilO pela continuação de.sa invenção! 

ｂｬ･ｮｫｩｾｯｰＮ＠ a con8truir locomotivas I 
O marquez de Jouffroy, a inventar o nav;o fi 

v .. porque hoje tão aperfeiçoado e tá! Gr:mdes 
ml\'Cg;ldore ｵｵ､ＭＮＨ［ｩ｣ｾＢＵ＠ dé-robl idores ! 

SilLios e ｩｮｴ､ｬｩｧ･ｬｬＨｩ｡ｾ＠ a urgir :Ité finalmen­
te ｣ｵｏｧＬｬｏｬｏｾ＠ a luz lI.:. 1If.!zeja do ｾ｣ｴＧｵｬｯ＠ XX I 

Luz! LUl e mai IlJz cumo ［ｉ｢｡ｬｩｾ｡､｡＠ pt'una 
･ｾｴＧｲ･｜ｻＧｵ＠ e h!'je 08 ｰ｡､ｲｲｾ＠ E'l'msgauo ainda traba­
lbnm ｾＰＸｩｮｨＨＩ＠ e ､Ｈ＾ｾ｡ＨＬＱ＠ ditmJOB pdo IIppllTe< i­
mento ､･ｾＢ｡＠ luz divina, luz de Deue, a luz de 
seculo XX. 

"-:-c 

A religião e a eonfi ｾ￣ｯＮ＠
Explicar- e-á como fi ｣ｯｮｦｩｾ＠ fio é um om.meia 

do paure fiClIr ｾ｡｢･ｮ､ｯ＠ o que be ｰＺ｢ｾｮ＠ ｮｾ＠ easa 
ulheia, ｡ｬｾｭ＠ da ｢･ｩｪＶ･｡ｾ＠ e mai ,; oontrape'<os co m 
quc Ee refei'trlam oo! ｕｬｩｮｩｾｫＨＩｳ＠ de D li . 

Do ｾ ｌｩｶｲ･＠ Pen ador » de . Paulo de 14 de lO!lIÇO. 
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o CLARlO 

REVERENDO INGO 
Os padrea qae leccionam no GymnMÍo Jesuí­

tico d'aqui do Estado, nas horas vaga", são ea­
crerinhadores de mão cheia. 

Assim é que o feroz logo, que surge de quan· 
do em vez nas Co1lumn:1S do «Dia. tira·se dos 
!leU8 trabalhos e diz quantas aandicea ba. com 
respeito a Religião ｅｾ＠ p;rita, que vem deade Ita 
muito abrindo nereOB lloriaontes na familia ca· 
thar.ne:li!e e recebendll em seu ceie muitos adep. 
tos o que ja conta uln numero de crenta3 tal, que 
011 catholicos amedrontados e apavorados principio 
.m pOr ver a cousa feia. 

Ingo que dizem ser um jesuita do Gimaasio 
Santa Catharina, ｾ＠ o adevogado, o ｾｴ｡＠ de ferro, 
e o escrivinhador entre a nova, a futura e ver­
cladeira religião Espirita. 

Tira a mascara Sr. Ingo. 
Eilt, conhecido. 

Carlos 

BOYCOTTAGE FRADESCA 
Por completo8 desorientados éra ｰｲ･｣ｩｾｯ＠ que 

os padres, ante a co11088al campanha anticlerical 
nascente, lançassem mãos a um recurso qualquer 
para julgarem mais seguros 08 meios illicitoi! com 
que usam para cathechese dos fieis. 
Lançaram mãos da boycottage, arma de perversos, 
para fazer mal ao prorimo; para fazer mal ao pro· 
rimo, elles, 08 padres, os repercutores das palavras 
do ｴｾﾷ＠ f 0: "mai ao roximo como a v6z ｭ｣ｾｭｯＡ＠

Escandalol 
Todos os commerciantes, propietarios, hotelei­

ros, aqui na capital ou em outra parte 00 Estado, 
uma vez que sejam só cassinantes do Clarão:t 8ão 
immediatamente perseguidos pelos padres. 
Aconselham aos seus carneiros tosquiados a não 
comprarem mais, a n[o venderem, a não fallarem 
a não BeI1Im freguezes desse ou d'aquelle, sendo 
assignantes, 8ó assignantes desae jornal 

AB provas por escripta e verbaes, tem08 em 
nosso poder. 

AM que ponto chega a desmoralisação do clero! 
A Boycottage no cClero:t I 
Era só o que faltava; e Be falta·lhes esse recur-

so ... 
adeUil mitras, septros. batinas, confissionarios e". 

circulos catholices! Vae tudo por agua a baixo. 
Puchem na corda e vamos ver por onde rebeQ,o 

tal 
li'orça Clerol Força que nós estamos firmes e 

ｲ･ｳｯｬｵｾＮ＠
:»-:-c 

ｾｯｲ＠ falta de espaço deixamos de publicar 08 

artigos ｾｮｴ･ｳＺＭＭｃＧａ＠ escravidão no Gymnasio:t 
-Do ｐｾ＠ da Luz-Os primeiroli christãos tra-
da%i.do d& , rancez• ' 

2 

o QUE t O DIABO 
(Coaliaúlçlo) 

_Diabo é o padre Antonio ｖ･ Ｎ ｲｾｩ｡｡ｩ＠ Firllei. 

d "urta que em ａｲ｡Ｎｾｵ｡ｨｹＮ＠ Minas, em L.fln 
re o lU • - • J f" 
defloroU Eufrosina Mana de ･ｳｵｾｾＮ･＠ ?rJou 11111 
d mento accusando Lour<!nço ｖｉｾｬｲ｡＠ Cordeiro I 
ｯｾｄｩ｡｢ｯ＠ é o padre Castro, ､｡ｾ＠ c ｧｾ｣ｯｬ｡ｳ＠ Pias. 

de Madrid, que em 11119 dava bofetadas e caceta· 
das nas crianças I . 

-Diabo oS o padre Juba,. que ･ｾ＠ Caracas. tl1l 
1910, quando dizia missa, fOI ｡ｳｾ｡Ｌｳｬｮｾ､ｯ＠ r eI.) noi. 
vo de lima moça que o mesmo padre tinha d<!"hon. 
rado I 

-Diabo é o padre que em 1910, na ｈｾｳｰ｡ｮｨ｡Ｌ＠

raptou a filha do banqueiro Llozens. 
Diabo é o padre do Fundão (Portugal) que CI1l 

1910 fez prender um ｨｯｾ･ｭ＠ por mais ､ｾ＠ um mrl 
s6 porque esse homem dl"se a verdade que os ｾ｡ｮﾷ＠
tos são feitos de páo ou de pedra I 

Diabos são as 200 freiras '1ue em 191() estiveral1l 
detid:lS na sala do Nisco, do Arsenal de Guerra, 
em Lisbôa, umas gravidóls e outras carr\!gando nos 
braços os fradinhos de mezes ! 

Diabos são os ｰ｡､ｲ･ｾ＠ qU! em 1910, em Portugal 
tinham nos subterrólneos dos conventos armamen 
tos e ossadas humanas I 

Diabos são os frade! de Sauto Amaro que abri· 
gOlfam o povo a concorrer CODl 15$ cada u,? para a 
construcção da sua grande casa de negocIo I 

Diabo é o padre 'fhomaz que em 1910. no Rio 
de Janeiro, deflorou lzabel de La Pena Gysmão, 
que enloqueccu e morreu no Hospicio Nascional! 

Diabo ｾ＠ o padre Grt'gorio, que em 19tO foi 
mandado do Rio de Janeiro para Roma, em vista 
de muit.1s queixas de lDulhert's que praticavam o 
idiotismo de frequentarem o Convento dos Caro 
melitas ! 

Diabo ｾ＠ O frade Comoni que em 1910, no 
Orphanato Christovão Colombo, de S. Paulo, vi. 
olou a minina Idalin:!. e depois a assassinou I 

Diabo é o frade que no Convento da8 Freiras 
em lisbôa, deshonrou a moça Sarah de Mattos I, 

Diabo é a freira Calleta, do mesmo convento, 
que envenenou a infeliz Sarah de Mattos I 

Diabo ｾ＠ o cardeal ａｲ｣ｯｶ･ｲ､ｾ＠ que á deteetado 
pela propria familia; quo é a antithese dos prela. 
dos virtuosos e illustrados; que não tE>m preparo, 
que conspirou contra o seu protector D. Lino;que 
nomeou para ｶｾｲｩｯ＠ capitular um padre ignorano 

te e que se dá a um vicio torpe e vergonhoBo;que 
alugou 11m seminario para casa de prostituição 
que. .. vejam isso e o resto na «Imprensa» do 
Rio, de 22 de Outubro de 1910 I 

Diabo ê o padre Roque Gonçalves que intro· 
duzio ?s castig08 corporaes entre 08 guaranzs I 

-DIabo áo papa Innocencio lII, que instituio 
08 horrores da Inquisição em que tantos milhare. 
de vidas fôram sacrificadas ! 

Diabo é o mesmo papa que inventou a confis, 
são, easa arma de traição e de deshonra das fami· 
lias I 

Continua 
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SERMlo 
Meu. queridos ouylntea I 
Ausente d'eate pulpito que com tanta benevo­

lencia e acatamento ':s minhas rudes, mas sinceras 
c reaes verdades,me tendes distinguido com a ma­
ior attenção e signaes de approvação, volto de 
novO ao meu posto de bonra, convicto do bem que 
tenh(\ prestado á família catharinense, em "ista do 
toque pe alarmante .terror,. que se ouve em todos 
os pulpitos chamados .:sagradosj' para unidos em 
pensamentos e armados dos mais .sujos. ep!tetos 
lue a intolerancia .fradesca. possa &uggerir·lhe o 
bestuncto,atirarem.se q\laes naufragos perdidos a 
uma taboa de salvação que o acaso lhe de­
para e que se julgam salvos, vindo a morrer agar­
rados a ella pela falta de soccorro que não lhes ap­
ｰ｡ｲｾ｣･＠ até os ultimos extertore» da morte I 

Assim procedem os .frades,. nos pulpitos «sa­
grados, batendo com as mãos c p63 n'aquelles pul­
pitos; vociferando excommunhões; calumniando a 
imprensa seria; taxando-a de msntirosa e .calum­
niadora,. sem apresentar uma unica prova que 
conteste as verdades publicadas n'.O Clarãoj. 
cingindo-se a aconselhar «tolamente .. ás ovelhas e 
auditorio bestialisado, a não lêr nem consentir no 
lar domestico a entrada d' "O Clarão .. porque, diz 
o .frade,_ «malicioso,. é contra a religião catho­
licI , occultanuo e vedand'l por tal forma o '>u ­
bl ico de conhecer seus crimes de defloram entos e 
estupros, praticados na propria igreja, na sachri­
atia e nos conlissionarios I ! 

E' o pavor de que su.\s ovelhas, ao lerem .0 
Clarão deparem com os seus a('tos de ""moral reli­
ｾｩｯｳ｡ＬＮ＠ e recue m dos ｡｢ｹｾｭｯＡｬ＠ em que se ajoelham 
a seu, pél, (o ｣ｯｮｦｩｾｳｩｯｲ｡ｲｩｯ＠ e as «instructiva .. ex­
plicações de doutrina nas sachristias, de portas fe­
cbadas, sem a presença de seus paes I) 

E esses insuitos dirigidos ao .Clarão,. não 6 
mais uma prova real da acceitação que goza, e do 
desespero de vêr fugir-Ibes do rehanho encorrala­
do. uOla b,'a parte de suas ovelhas, amedrontadas 
pelos exemplos quotidianos que a luz beuefica d'O 
Clarão exparge pela população, até agora sujeita 
un icamen te á mentira pregada no pulpilo de serem 
os mais cC as tos. e virtuosCis educadores de moral 
ｲ･ｬｩｾｩｯｳ｡＠ ? I 

Si não é immoral a pratica dos ｣ｲｩｭ･ｾ＠ que com­
ｴｮ ･ｴｴｾｭＮ＠ corno taxar de immoral o jornal que os 
puhlica ? I. 

Si não ｯ ｾ＠ commettessem, ｣ｯｮｦｨ､ｯｾ＠ no sygillo 
que i:upoem, sob a all1ea.;a de fogueiras infernacs, 
a imprensa séria, nã'l ｯｾ＠ inventaria, porque slIjei­
ta va-se a vêr-se desmentida publicamente pelas in­
noeeotes, apontadas corno victimas I 

Ba-ta para exemplo, a pobre e infêliz Idalina, 
do Orpbanato, em S. Paulo, para attestar a vera­
cidaue, d os cri Illel com OI e tti,los pe los f rad res pre­
gadores e edllc ,do res da moral social religiosa, 
4jlle tcem por lIuica ddeza, as palavras-mentÍlIl 
e calumnia-I I 

No rroximo sabbado scrpi menos ･ｸｴｾｮｳｑ＠ para 
expor-vos, em ｣ｯｮｴｩｮｵｾ￧￣ｯＬ＠ o abysmo inson-
davtl do confissionapo. ｔｾｮｨｯ＠ dito 

-t-:- «' 

OH I PIPOCA PIPOQUINHA I 

Continuação do n, 35 
29 - O Padre Eustachio ue Carnpes Nelson, no 

ezerClclO de ｣ｰ･､･ｾＬ＠ co. GIIl...mo de • 
anDO' de idade. 

(Vide cA Lanteraa .. de 10 Duembro de 1910.). 
30-0 padre Luaa (de Peraambuco), arruto. á 

lIachrilltia ele uma igreja, uma aloça orphi, deOo­
rando-a. 

(Vide «A Republica-. do Rio de 26 Dezembro 
1910). 

31-0 Padre Calazaas, do Natal, encontrado 
alta noite, saltando uma cêrca da casa onde mo­
rava um fazendeiro, 

Vide .A Republicu do Rio, de 27 Dezembro 
1910). 

32 O Padre Mizael de Carvalho, deflorador, pe­
gado com 11 bocca' na botija, no Penha. 
Vide-A Republica do Rio de 27·Dezembro- 191. 

Continúa 
.-:-c 

O BEIJO DE JUDAS 

(A Marcelino Dutra) 
Tambem Judas beijou, Mas o seu beijo 

loi matar um desejo 
Miscravel, nascido d'um cerebro perverso 

que não posso descrever em verso 

E foi nas face < ｭｾ｣ｩｬ･ｮｴ｡ｳ＠ de Jesus 
o grande martyr da Cruz, 

Que foi impresso o beijo que por sorte 
levou Jesus a morte 

E no entanto foi um beijo! Mas d'um falsario 
conductor d'um Deus ao Calvario 

Iil Um beijo significador de feroz trahicção 
dado em Christo, em plena multidão, 

Pois si ha beijos d'amor ,de volupia,de prazer, 
Sempre ha de se dizer, 

Que tambem houve um, onde se lia 
A morte do Filho de Maria 

O_ M, 
O SATANAZ E O PAPA 

Consulta feita pelo Rei Satanaz, Se­
nhor abaoluto das profundezas da 
Terra, ao EI Supremo collega e ami­
go, do Globo terrestre. 

Amantissimo e Eminentissimo EI Supremo do 
Globo terrestre que sabiamente administraes 88 

Na .. ões que por cima do meu dominio infernal 
existem. 

Não huvendCl no meu .infinito» dominio, o 
mais pequeno lugar, que possa ser collocado um 
unico J eálUiw, frade, ou freira pelas enxurradas 
que tem assoberbado o meu dominio, oriuBdas do 
vosso Globo terrestre, pelall nacções cultas que 
não querem Bugeitar-se aOt! supplicios de torturae, 
inflingidos as populações, pelo santiBsimo OfIieio 
Inquisitorial do qual VOSI'& Eminencia é o El·Su­
premo protect.er, de tão 1'8rrosanta Instituição; ve­
nho com 8 .mais cordilll e sinrera amizade Jo 
supremos amigos que ilempre fornos, peJlr-vo8 
providencias 'sobre 8 attitude que tomarei, nl) ca-
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o CLARÀO 

- 'WlG --
110 ue ｡ｬＢｲｬｈｬｬｾ＠ outr,l ｾ｡｣［ｉＮＩ＠ ｾ･＠ revolt.ar contra os 

<> f . 1'1ntos e ｣｣｡ＢｴｩｾＳ［ｭＰＸＢ＠ frades e r:!lfll'l, e f'm en-
xlIrr,lllil 31 irrol'()8 n ') can ,S (le el!ÓOW com di­
re<. ... lJ;1 meu Ollllliuio. 

[',I hei.) infefi.JaI ､｡ｾ＠ profun,le:lls tia Terra, aos 
23 dia' do lllCZ de Abril de llJl:}. 

"alan, 8cr supremo! 
--:.-

\ ｉｾＰｇｉｃ［ｲ￧ｉＰ＠ . 
1.1 IJ,," t Ｇ･［ｾ＠ • IU'lui<ição! 
Ｑ｜｢ｬ､ｩ｣ｴｾ＠ a ｾｯｴｬｴ｡ｴｄｩｴｬ｡Ｇￍｾｯ＠ .tos filhos ,Ie Loyola no 

int Ｎｉｾ＠ Br:1SI1 ! 
Alerta braSlldro', nãO) ｶｯｾ＠ ｲｬ･ｴ･ｮｨ｡ｾｳ＠ um ins· 

t""te mais que vos sui prtjullclal, e ｴ･ｲｾｩｳ＠ de 
entrl'!(ar os puho a3 algemas inquesitoriaes e o 
yO,.O c'>rpo á· ｴｯｲｴｵｲ｡ｾ＠ do «torno., <lo «1'0tro> do 
ＮｳｄＮ［［［ ｾ･ｮｳ￣＠ ＱＮｾ＠ da «forca-. e esses innuwefoi tor· 
mento_ que ,6 a malvadez da Seita C.ttholica, po· 
der ia inventar para suppliciar os chri,tões I 

Alerta brasi léiros I 
ｕｮ｡ｭ Ｎ ＩＮｴｬｯｾ＠ ao t8ais justo ideal, qt'al a expul­

são dos Jesuitas e frades aJlemãcs. e n'u'll unani­
me brado ciçico, na defeza da humanidRde soffre­
dora. e dos futuro Ｎｴｯｲｭ･ｮｴｯｾＮ＠ que nos :\!fuar­
dam; brademo'S com toda a forora de nossos pul­
mÕ "'s.: 

Fóra os jesuitas, os frade. alie mães e freiras I 
O s610 brasileiro não póJe mais supportar em 

seu ｳｾｩｯ＠ e,sa ｰｾ｡ｧ｡＠ maldicta ,!ue as ｾ ｡￧￵･ ｳ＠ civili ­
snda< expulsou, como prejudiciaes a marcha admi· 
ni tr-_tiva {.. moral social e ao ｰｲｯｧＭｲ･ｾｳｯ＠ da ｾ ｡￧￣ｯ＠ I 

1:, -a maldicta praga de «ablttres negros e par ­
dos>. tendo j:f as _ estado n'esta Capital e dh'('r;os 
m ｾｩ｣Ｌ＿ｩｯ ｾＬ＠ suas fortalezas (conventos) tra tam .go-
r," t"do o afan , de ･ ｾｴｲｄ＼ｬ･ ｲ＠ 05 ra,' :1 11", ,\e 
p 1(1,4 -.:tn Ilre.;ão ai Ulor.Llia ... 0Ll ｲｊｾＮｕ＠ -1...1" JI 

｡ｱｵ･ｬｬｾ＠ Quê são adversos á seita itlq"",itundl e 
que Ir,e f"zem sombra, e, no maior ､･［･ＬｰｾＧ＠ o aO 

enfrentd rern C'S ｲ･ｦｬ ｾ ｸｯｳ＠ d' .0 Clarào», lan ç'lm mão 
da boyocotage entre seus adepto. ignorantes, pa­
ra sitar o negociante e forçaI-o a reeder-se ao 
degradante e infamante ah-itre da seita inqui,ito­
ria I ! 

Hypocri\:ls e malvados! 
A boyucotage só ｰＶ､ｾ＠ embaraçar a venda açulsa 

d'.O larão . ou mesmo uma in,ensivel diminui­
ção de as i$natura de alguns negociantes receio ­
sos do <.itlo> inquisitorial, o13.s , nunca l-ssa boyo­
cotag'e Infame, só digna dos .ministros da cordei­
Ta" Seita Catbolica. impedirá a marcba trium­
pban te e gloriosa que tem atravessado os umbraes 
dos antros immoraes, que a ferro e fogo que-rem 
fazer acreditar na castidade dos bypocritas sotai­
nas I 

Quando o effeito contrario a esse Ｎｩｮｦ｡ｭｾ＠ alvi ­
tre>, não tivesse dispi>rtado desejos de, pressuro-
os correrem muito c.tdadáos a pedirem ｾｵ｡ｳ＠ a,si' 

gnatura'i d'.O Cluão., aioda e 5a ple-iade de des­
temidos operadores de ｾｦｬｕＤ ＢｕｊＮｓ＠ sotainicas,,, ti­
nbam o recurso de publicai-as da mesma f6rma, 
fazendo sua destribuição gratuita, desafiando as 
ira «sotainica1!"! 

Imitaremos G2lileuj .quer tiO .potro>, quer de­
pewlurado na forca, gntaremOtl setllpre: mQrn os 
ioq uisidores disfaJ )ados com sotáinas d,a ｾｴ｡＠ ca· 
tholica I 

A alma de GaH1eu. 

A ｈｕｍｉｌｄａｄｾｾ＠
Cbri,lo ｰｲ･ｾｏｬｉ＠ 11 humil·laJe porque na cen Im. 

mild e a itrrej'L c,)tlH'llil'.1 rOl1lan'\. que se orgtlllJl\ 
sI/r 3 intcrp;ete d.t, ti ＮｵｴｲｩｮＬｌｾ＠ ri' Aquell<> que 8. fUII_ 

dou nào CllIO <) tillllo que hoje ｰｬＩｾｴＡｬｬ･＠ nem com 
aR l;troriclndc.., praticada:; PIn Gome d' Ｑ ｾ ｬｬ･＠ e por 
Elle, ｉｬｬ￺ｾｴｲ｡ｲ＠ se ai) U111u llu arrogante (Ie ｯｾｴＨＬｬｬｴ｡｟＠

çõa3 par I e 'carueo ､ ｬｬｾ＠ ｐ ｬｬｬＧｬＩｾ＠ deste seculo, e..,talldo 
p'lrtaulo IlH g lninimfli' ｣ｯｵｾ｡ｾＬ＠ elO IJ ｮｬ＾ｬｧｯｬｬｩｾｬｉｬｯ＠ ｬ￭ｾ＠

praticas e aOR exemplos pregadu: p0r Aquelle 
quem a Hum anielaole o ､･ｾｰｲ･ｾｯｵＬ＠ para se deixar 
guiar pelo dem, que é o corrupto!' da ｛ｾ･ｬｩｧｩｬｩｯ＠

ｃ｢ｲｩｾＨｩ￭Ｎ＠

ｾｌｬｾＬ＠ essa Humanidade, que até ha pOIlCÜ fie 
deix(' ll eugmar, p'lrero qlle ano mais o aturará, 
porque si até agora foi martyri8t\da, engana0', 
ｾｵ ｢ ｪｵ ｧ｡､｡＠ e cxplora(!.t por e"se polv\) ruj( s tenta· 
culosiãu ｣ｯｭｰｯｾｴＧＩｾ＠ de hypocrit.us e del'as80S, da­
qui por diaute Elb .. aberá ｲ･ｰ･ｬｬｩＱＭＨＩｾＬ＠ de8pre­
Bando-os, por ｪｵｬｾ Ｌ ｬｬＭＰＹ＠ inuleis, e vol\'erá suaB pre­
ces a J ･ＮＧｵｾＮ＠ para que Elle edifique sohre as rui· 
nas d'esta. igreja romana, tão cheia de lances 
«qwchoteaco » e scenad l1tterradoras, uma outm 
soL as b,lzed da primitiva, qne éra doee e suave 
comO doces eram suas doutrinas e suave como seu 
proceder. 

A p'lrte do povo que estucla e compara a reli. 
gião romana li ｃ｢ｲｩｾｴ￣Ｌ＠ ve o ::mtagor!ÍsU1o entre aa 
dua ; na 1': o odio, o orgulho conlOiderado por 
elho primeiro do vil'ios, a lmmrin, a avareza ea 
c, rte" ,; n,. ::l': a iglull.hle, lltllllil,hde Ｈｾ･ｴｄ＠ bai­
ｸ･ ｾ ｩｬＬＩ＠ o amor ao proximo , a caridade para com 
ｵｾ＠ nece,silados e a tolerancia para todos. 

E' sempre o orgulho predominando na igreja,a 
oQtenbv;ão do fausto, para glalltlio do suas rapi. 
llageUi-l e ､･ｾｰｲ･ｳｯ＠ as leis de Je311s, que sorrindo· 
ｾ･Ｌ＠ la do alto, não muit.o longe, ouvirá a vontade 
popular. 

E ent'ro, (8 vindouro E , poderão escrever em suas, 
historias, o seguinte: 

Era uma igreja farta de orgulho e vaidade e 
carou de podre. 

... -:-" 

Por ordem do Sr. capitão Euclides de ｃ｡ｳｴｾｯ＠ foi 
ultimamente preso na Avenida Moura, um pban­
ta -ma de ... panno que anda"a assustando ｾｭＧ＠
pre. '. a pacata cidade F1crianopolitana. . ' 

Para prendel-o, foi preaiso .uma forte patrulha 
dobrada, 'COm o auxrlio da ＨＧ｡ｶｾｮＳｲｩ｡Ｎ＠ ｍｾｭｯ＠ as­
Elm, Ｎ｡ｮｴｾ＠ a ｾ･ｲｲｩｶ･ｬ＠ ap'parição, IÍinguem 'se ' ap­
prOXlmarla el Aão fosse a audacia e a inaudita 
ｾｲ｡ｧ･ｭ＠ d'um destemido 'soldado,que com um 00-
DItO golpe de baionetà, furou os pallnos do gigan· 
tesco phantaama, denilha:ndo-o, 
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